
Osler Desouzart
osler@terra.com.br



Entre out/08 e fev/09 parecia que o mundo acabaria em 2009
2009 foi severo para o mercado mundial de carnes. Apesar disso, a 
produção registrou um aumento de 0,5% em relação a 2009.
O último prognóstico é que o mundo acabará, como todos que tem 
internet sabem, em 2012, segundo o calendário Maia.



Entre out/08 e fev/09 parecia que o mundo acabaria em 2009
2009 foi severo para o mercado mundial de carnes. Apesar disso, a 
produção registrou um aumento de 0,5% em relação a 2009.
O último prognóstico é que o mundo acabará, como todos que tem 
internet sabem, em 2012, segundo o calendário Maia.
Sem querer interferir com as Cassandras de plantão, afirmo que 
até que o mundo efetivamente acabe as pessoas seguirão 
comendo.
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Esse fato é normal em épocas de crises, pois é muito mais fácil controlar 
uma baixa de demanda via da redução de importações do que por meio de 

reduções de produção.
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A SUINOCULTURA BRASILEIRA COSTUMA OLHAR CONSTANTEMENTE A SUINOCULTURA BRASILEIRA COSTUMA OLHAR CONSTANTEMENTE 
PARA A RPARA A RÚÚSSIA, QUE ACUMULA 43% DE NOSSAS EXPORTASSIA, QUE ACUMULA 43% DE NOSSAS EXPORTAÇÇÕES. ÕES. 

Balanço de Carne Suína 95-10.xlsx

A RA Rúússia busca estimular sua produssia busca estimular sua produçção interna ão interna 
atravatravéés de incentivos e de protes de incentivos e de proteçção ao segmento ão ao segmento 

local. Tal pollocal. Tal políítica não deve sofrer solutica não deve sofrer soluçção de ão de 
continuidade no futuro previscontinuidade no futuro previsíível, salvo algum vel, salvo algum 

episepisóódio sanitdio sanitáário maior. rio maior. A prA práática de quotas tica de quotas 
e de restrie de restriçções seguirões seguiráá e, ainda que e, ainda que 
com menores com menores ííndices de dinamismo ndices de dinamismo 
que o consumo, a produque o consumo, a produçção russa de ão russa de 

carne sucarne suíína mostra resultados.na mostra resultados.
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Brasil Balanço de carnes bovina suína aves detalhadas e ovos 95 a 09
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SEGMENTO SUSEGMENTO SUÍÍNO BRASILEIRO NO BRASILEIRO –– PONTOS PONTOS 
FORTESFORTES

Disponibilidade de grãos, terras aráveis e água
Potencial de crescimento alavancadoalavancado em mercado interno e 
complementado por exportações
Tradição da atividade e sua ascendente profissionalização 
O potencial da Região Centro-Oeste.
Tecnificação crescente da atividade, existência de centros de 
excelência tecnológica e acadêmica e o mandatório de melhorias 
constantes  determinado pela competição e pela confrontação 
qualitativa necessária ao atendimento de novos mercados externos
Inevitável presença futura de grupos estrangeiros no setor, pela 
necessidade de alguns países de internacionalizar sua produção. Tal 
presença se manifestará por operações próprias ou por investimentos 
em empresas do setor. 
Japão, China, Coréia do Sul, México, Estados Unidos, etc
Incipiente aumento do consumo doméstico de carnes suínas
Brasil como um dos principais fornecedores mundiais de carnes 



SEGMENTO SUSEGMENTO SUÍÍNO BRASILEIRO NO BRASILEIRO ––
PONTOS FRACOSPONTOS FRACOS

Desunião na cadeia e tribalismo em elos da cadeia
Não sabemos caçar em bando e conseqüentemente não sabemos nos 
defender em bandos
Infraestrutura deficiente e investimentos públicos aquém do ritmo de 
crescimento do setor e do país. 
MARA sem receber o monto de verbas proporcionais à importância do 
agribusiness brasileiro e contingenciamento de verbas para a Defesa Animal, 
Sistema de Inspeção, Vigilância agropecuária e pesquisa.
Baixo consumo per capita de carne suína que ainda padece de 
desinformações e preconceitos. Iniciativas de melhorias, ainda que meritórias, 
refletem a desunião da cadeia pela falta de coordenação e pela prevalência do 
“eu” sobre o “nós”.  
Política internacional onde pragmatismo econômico-comercial cede a 
conveniências políticas.  
Riscos sanitários com potencial de alimentar argumentos ao protecionismo de 
plantão
Brasil visto como bicho-papão do mercado internacional de carnes.



TENDÊNCIAS GERAIS PARA O SEGMENTO PECUTENDÊNCIAS GERAIS PARA O SEGMENTO PECUÁÁRIORIO

Decréscimo  da disponibilidade de recursos primários. Os recursos 
vegetais são disputados para produção de alimentos específicos, 
combustíveis e proteínas animais. 

A conseqüência é a migração de preferência, indo das carnes vermelhas 
menos eficientes para espécies mais eficientes, como aves e aqua.

Conflito aparente entre a necessidade de produzir mais e melhores 
alimentos, os aspectos qualitativos e de segurança dos alimentos, o bem-
estar dos animais e a preservação do meio-ambiente.

Concentração de rebanhos em áreas favoráveis do mundo, globalização da 
produção nessas áreas e crescente comércio internacional, aumentando os 
riscos sanitários

(Re-)aparecimento de doenças e massificação do conhecimento sobre o 
impacto das doenças animais infecciosas na saúde humana resultando 
numa crescente pressão sobre as autoridades. Saúde animal deixou de ser 
tema de doutor em veterinária para ser preocupação da sociedade.



Preço competitivo, qualidade & flexibilidade no atendimento às 
demandas do cliente não são mais atributos diferenciadores. São 
o mínimo necessário para entrar e, sobretudo, ficar no mercado.

Os novos valores do consumidor – rastreabilidade, certificações, 
garantias sobre preocupações com saúde, com a segurança dos 
alimentos e com a  sustentabilidade (valor social + valor 
econômico + valor ambiental), bem estar animal – são as senhas 
para o sucesso.

Hoje os consumidores querem saber o que comem, de onde vem o 
que ele come, como foi produzido o que ele come e quer garantias 
de que o que come é seguro para sua saúde, para o meio-ambiente,
justo com a mão-de-obra que o produziu e que a carne provem de 
animais quer foram bem tratados e saudáveis.

O ativismo que nos vê como o lobo mau e feio chegou para ficar

Saúde animal  deixou de ser tema de doutor em veterinária e se 
tornou valor de  Sua Majestade, o Consumidor.



FATOS QUE AFETARÃO O FUTURO DA INDFATOS QUE AFETARÃO O FUTURO DA INDÚÚSTRIA DE STRIA DE 
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

Mudança das dietas e consumo de alimentos em favor de 
produtos de origem animal

Produtos de origem animal são alimentos preferidos e a demanda 
expande-se em razão direta do aumento de renda

Menor taxa de crescimento do consumo de carnes nas décadas 
futuras (metade das 3 décadas anteriores). Os anos Harry Potter  
são história.

Geografia da produção sofrerá mudanças significativas

Alta escala prevalecerá sobre escala menor

A taxa de mortalidade de companhias do setor continuará a ser 
alta. Devemos esperar mais baixas e ulterior concentração do 
setor, com oportunidades para as companhias globais.



FATORES QUE AFETARÃO O FUTURO DA FATORES QUE AFETARÃO O FUTURO DA 
INDINDÚÚSTRIA DE PRODUTOS DE ORIGEM STRIA DE PRODUTOS DE ORIGEM 

ANIMAL ANIMAL 

A indústria de carnes continuará como um segmento de margens baixas. 
Não ha dinheiro em produzir carnes, mas em marketing, logística e 
distribuição.

Se houver alguém que consuma, haverá alguém que produza. O 
consumidor não voltará ao vegetarianismo porque um produtor está
perdendo dinheiro. 

Mercados mudam, consumidores mudam, competidores mudam, os 
valores do consumidor mudam e tudo continuará a mudar.

Disponibilidade água será um dos fatores decisivos a determinar  o 
Quem é Quem, mas sobretudo o Onde

Companhias globais de proteínas animais serão um fator chave para a 
indústria

Mudanças climáticas não é um risco futuro mas a realidade do presente. 
Podem mudar a agricultura e pecuária como a conhecemos hoje.  



AGRICULTURA AGRICULTURA ÉÉ FOTOSSFOTOSSÍÍNTESE, NTESE, ÁÁGUA E TERRA GUA E TERRA 
ARARÁÁVEL, ESTES RECURSOS LIMITADOS E FINITOS.  VEL, ESTES RECURSOS LIMITADOS E FINITOS.  

Bovino = 4/1 cr, 360 dias, 15.977 l de água; Suíno = 2,7/1 cr, 180 dias, 
5.906 l de água; Aves = 1,7/1 cr, 38 dias, 2.828 l de água;  Aqua = 1/1 cr, 
180 dias

Fora dos países nos quais encontram os rebanhos no quintal de casa, 
a carne bovina se tornará item de luxo. 

Dentro de 30 anos, assegure-se de ter uma garantia bancária ou cartão 
de crédito platino antes de pedir um “entrecôte” ,  “bife de chorizo”,  
“NY strip”, “filet” ou “picanha”. E ficaremos felicíssimos com 
processados de carne bovina, caros mas acessíveis.

E num futuro não muito longínquo, gado a campo só será visto em 
documentários do History Channel.   

A terra e água disponíveis no planeta terão que fornecer rações, 
alimentos e combustíveis (feed, food & fuel)
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